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.A.Na Estação da Calçada. os trens passam por reformas 

Novos trens devem melhorar 
viagens para os subúrbios 

O transoortc ferrov1a110 de 
Salvador pàssa por diversas 
reformas que, segundo a pre• 
feitura. proporcionarão um ser­
v,ço "ráp;do. moderno e segu· 
ro. • Melhora nas estações. 
modernização no controle de 
tráfego e novos trens devem 
fazer o trajeto da Calçada até 
Paripe mais agradável Até o 11• 
nal do semana chega à cap,tal 
o pnme1ro dos três veicules 
cedidos pela Companhia Pau• 
hsta de Trens Metropolitanos e 
modernizados pela Preie1tura 
de Salvador. 

As obras foram realizadas 
através de uma parceria da 
Prefeitura com o governo fede· 
ral. que também vrabillzará a 
reforma dos quatro vagões que 
estão atualmente em opera• 
ção. Os novos trens passaram 
por reparos no R,o de Janeiro. 
O prime1To equipamento está 
se deslocando de Vnôna da 
Conquista até Salvador. 

Por d•a, o veiculo ;:,ercorre 
180 quilômetros, 1a que à noite 
não o perm<t,do o deslocamen• 
to A prev,são e que os outros 
trens cnegue"TI ate o fnal des• 
10 semestre Todos gan'laram 
1anelas modernas rna,s , em,• 
ladas, novas port as, sistema 
de freio diferenciado e estão 
bem rnrus confor:áve,s 

Os equipamentos aiuai­
mente cm uso lambem serão 
modorn1zados Dos qua1ro em 
operação, três serão reforma­
dos comple!amente e um em 
parte. O processo de I c,tação 
para esta segunda etapa Já 
está em andamen o e as ctiras 
d&vom começar no prô,,mo 
5crnestre O va,c,· esoec:..:ado 
para esta r forrr.a esta e.,, RS 
8,5 milhões 

A-:. stações ferrov,ár,as 
tllmt>cm stfio H:O!:l:>endo a,e,. 
çt,o especial da Compa'">h.a de 

Transporte de Salvador (CTS) 
O trecho en1re a Calçada e a 
Estação Almeida Brandão. de 
7.5 qu1lometros, está interdila• 
do para reparos e deve ser li• 
berado daqui a dois meses. 
"Para ganhar velocidade tam­
bém é necessário cuidar da h· 
nha". disse o diretor de Opera• 
ção e Manutenção da CTS. Ser· 
gio Coelho. 

Com todas as melhOras, o 
deslocamento entre Calçada e 
Panpe deve reduzir de 35 para 
15 minutos, aumentando o flu· 
xo de pessoas de 16 m,I para 
25 m,1 por dia. Segundo Coe· 
lho, o tempo será reduzido até 
o final deste ano. A reestrutura• 
ção da malha está incluída no 
programa de melhoria do 
transporte coletivo do municí­
p10, uma das prioridades da 
adm,nistração do governo 
João Hennque. 

As obras de recuperação 
das nove estações de trens do 
Subúrb,o Ferroviário também 
estão aceleradas, pnncipal· 
mente as de Plataforma e Pa­
ripe, cujos trabalhos em suas 
estrutu ras físicas estão em 
fase !mal. 

As estações terão ilumina· 
çáo interna e externa e. nos 
acessos. além de equipamen• 
tos para a melhoria da acessi• 
bihdade das pessoas portado­
ras de deficiência, biciclelário 
e novo layout da entrada e saí• 
da, com novos torniquetes. 

Hoje, o preço da passa­
gem custa AS 0,50 e o passa· 
geiro leva 40 m,nutos na fila à 
es;>era de um trem, que trans· 
porta 600 pessoas por viagem, 
nos quatro vagões. "Até o pró­
ximo ano, a população terá 
t•eris modernos e estações 
re;lormadas·, garante o diretor 
da CTS. 
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